
        
            
                
            
        

    
        
        

    Sumário

    
        
            
                
                    	ISBN

                
            
                
                    	Agradecimentos

                
            
                
                    	Prefácio por Maurício Linhares

                
            
                
                    	Sobre o autor

                
            
                
                    	Introdução 

                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
                
            
            
                	
                Parte 1 - O caminho do cangaceiro
                
                  
                      
                          	
                              1 Prólogo: era uma vez no sertão
                          

                      
                          	
                              2 Negociar com o cangaceiro, tem coragem?
                          

                      
                          	
                              3 No cangaço, é ação para todo lado
                          

                      
                          	
                              4 Dois pesos, duas medidas?
                          

                      
                          	
                              5 O bando deve seguir uma regra
                          

                      
                          	
                              6 A moda no cangaço
                          

                      
                          	
                              7 O plano
                          

                      
                  

                
                

            
                	
                Parte 2 - Força Volante
                
                  
                      
                          	
                              8 Um cangaceiro sabe delegar tarefas
                          

                      
                          	
                              9 Enganaram o cangaceiro, será?
                          

                      
                          	
                              10 Cúmplice na emboscada
                          

                      
                          	
                              11 Data dos infernos!
                          

                      
                          	
                              12 Pilhando o que interessa!
                          

                      
                          	
                              13 Lutando até o fim
                          

                      
                  

                
                

            
                	
                Parte 3 - A revelação
                
                  
                      
                          	
                              14 A algibeira está furada!
                          

                      
                          	
                              15 Colocando a casa em ordem
                          

                      
                          	
                              16 Entrando na linha
                          

                      
                          	
                              17 Dividir para conquistar
                          

                      
                          	
                              18 Indo além
                          

                      
                          	
                              19 Chegando ao limite
                          

                      
                          	
                              20 Enfrentamento final
                          

                      
                  

                
                

            
        

    



        
        
    
    


        
        

    ISBN

    
        
        
            Impresso e PDF: 978-85-94188-00-7

EPUB: 978-85-94188-01-4

MOBI: 978-85-94188-02-1


Caso você deseje submeter alguma errata ou sugestão, acesse
http://erratas.casadocodigo.com.br.




        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Agradecimentos

    
        
        
            Dedico este livro à minha primeira filha, pois, sem ela, ele provavelmente não teria existido. A motivação de deixar materializado nesta obra boa parte do conhecimento que tenho veio da vontade de torná-lo facilmente acessível para ela, caso algum dia deseje trilhar o caminho do pai. Boa parte das explicações que vocês encontrarão aqui foram construídas enquanto vigiava seu sono, pensando em uma didática de pai para filha.

Por fim, o título "Cangaceiro JavaScript" não foi escolhido por acaso. Foi uma tentativa de homenagear parte da nossa cultura, seja na história fictícia escrita por mim que inicia cada parte do livro, como também nas citações de outras obras literárias.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Prefácio por Maurício Linhares

    
        
        
            O Sertão, para os forasteiros, parece uma terra de pouca vida, de vegetação rasteira e com poucos animais à vista, diferente das grandes florestas tropicais da Zona da Mata, cheias de barulho e vida. Mas o sertanejo não se engana, seja plantando na terra dura ou usando as folhas do juazeiro, ele transforma o ambiente difícil e tira o seu sustento desse lugar que parece impossível de se aproveitar.

O homem e a mulher do Sertão são frutos desse ambiente inóspito, e precisam lidar com a dificuldade de onde estão diariamente e se acostumaram a seguir em frente independente dos problemas que surgem. Mas não pense que são pessoas tristes e duras. Uma sanfona, um triângulo, uma rabeca e uma zabumba para inspirar a dança, junto de um tacho de canjica, queijo coalho e trouxinhas de pamonha enroladas na folha do milho e você vai ver festa pra dotô nenhum botar defeito.

Neste livro, você vai correr pelo Sertão do JavaScript, seguindo o cangaceiro Flávio Almeida (@flaviohalmeida) para aprender os detalhes e segredos desta linguagem, construindo uma aplicação de verdade de ponta a ponta. Com o seu editor de código favorito como sua confiável peixeira, falando Vixe Maria sempre que encontrar um bug e dançando aquele forró agarradinho quando o código vai pra produção, atravessar essa terra inóspita que é desenvolver software será uma grande aventura. Que Padim Ciço e Frei Damião alumeiem o seu caminho!
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    Introdução 

    
        
        
            
"Mestre não é quem sempre ensina, mas quem de repente aprende." - Grande Sertão: Veredas



Talvez nenhuma outra linguagem tenha conseguido invadir o coletivo imaginário dos desenvolvedores como JavaScript fez. Em sua história fabular em busca de identidade, foi a única que conseguiu se enraizar nos navegadores, e nos últimos anos passou a empoderar servidores de alta performance através da plataforma Node.js. Com tudo isso, tornou-se uma linguagem em que todo desenvolvedor precisa ter algum nível de conhecimento.

Com a complexidade cada vez maior dos problemas, soluções ninjas não são mais suficientes; é preciso soluções cangaceiras. É nesse contexto que este livro se encaixa, ajudando-o a transcender seu conhecimento, tornando-o um Cangaceiro JavaScript.

A quem se destina o livro

Este livro destina-se àqueles que desejam aprimorar a manutenção e legibilidade de seus códigos aplicando os paradigmas da Orientação a Objetos e da Programação Funcional, inclusive padrões de projetos. Por fim, ele ajudará também aqueles que desejam trabalhar com frameworks Single Page Application (SPA) conceituados do mercado, mas que carecem de um conhecimento mais aprofundado da linguagem JavaScript.

Procurei utilizar uma linguagem simples para tornar este livro acessível a um amplo espectro de desenvolvedores. No entanto, é necessário que o leitor tenha algum conhecimento, mesmo que básico, da linguagem JavaScript para que tenha um melhor aproveitamento.

Visão geral da nossa jornada

O projeto deste livro será um cadastro de negociações de bolsa de valores. Ele será construído através do paradigma funcional e orientado a objetos ao mesmo tempo, utilizando o melhor dos dois mundos.




[image: Preview da aplicação ]Figura 0.1: Preview da aplicação



Em um primeiro momento, o escopo da nossa aplicação pode parecer bem reduzido, mas é o suficiente para lançarmos mão de uma série de recursos acumulados na linguagem até a sua versão ECMAScript 2017 (ES8). 

Para que o leitor prepare suas expectativas sobre o que está por vir, segue um breve resumo de cada capítulo:

Capítulo 01: escreveremos um código rapidamente sem nos preocuparmos com boas práticas ou sua reutilização, sentindo na pele as consequências dessa abordagem. É a partir dele que toda a trama do livro dará início, inclusive a motivação para uma estrutura aplicando o modelo MVC.

Capítulo 02: materializar uma representação de algo do mundo real em código é uma das tarefas do desenvolvedor. Veremos como o paradigma orientado a objetos pode nos ajudar na construção de um modelo.

Capítulo 03: do que adianta um modelo se o usuário não pode interagir com ele? Criaremos um controller, a ponte entre as ações do usuário e o modelo.

Capítulo 04: lidar com data não é uma tarefa trivial em qualquer linguagem, mas se combinarmos recursos da própria linguagem JavaScript pode ser algo bem divertido. 

Capítulo 05: não é apenas uma negociação que possui regras, uma lista de negociação também. Criaremos mais um modelo com suas respectivas regras.

Capítulo 06: do que adianta termos um modelo que é modificado pelo usuário se ele não consegue ver o resultado? Aprenderemos a ligar o modelo com a view.

Capítulo 07: criar um modelo, modificá-lo com as ações do usuário e apresentá-lo é uma tarefa corriqueira. Será que podemos isolar esse processo e reutilizá-lo? Com certeza!

Capítulo 08: jogar a responsabilidade de atualizar a view no colo do desenvolvedor toda vez que o modelo mudar está sujeito a erros. Aprenderemos a automatizar esse processo.

Capítulo 09: aplicaremos o padrão de projeto Proxy para implementarmos nossa própria solução de data binding, que consiste na atualização da view toda vez que o modelo sofrer alterações.

Capítulo 10: isolaremos a responsabilidade da criação de proxies em uma classe, aplicando o padrão de projeto Factory e permitindo que ela seja reutilizada pela nossa aplicação.

Capítulo 11: aprenderemos a lidar com exceções, inclusive a criá-las.

Capítulo 12: trabalharemos com o velho conhecido XMLHttpRequest para nos integrarmos com a API fornecida com o projeto. 

Capítulo 13: combateremos o callback hell, resultado da programação assíncrona com callbacks através do padrão de projeto Promise. Isolaremos a complexidade de se trabalhar com o XMLHttpRequest em classes de serviços. 

Capítulo 14: negociações cadastradas são perdidas toda vez que a página é recarregada ou quando o navegador é fechado. Utilizaremos o IndexedDB, um banco presente em todo navegador para persistir nossas negociações.

Capítulo 15: não basta termos uma conexão com o IndexedDB. Aplicaremos um conjunto de boas práticas para lidar com a conexão, facilitando assim a manutenção e legibilidade do código.

Capítulo 16: aplicaremos o padrão de projeto DAO para esconder do desenvolvedor os detalhes de acesso ao banco e tornar ainda mais legível o código escrito.

Capítulo 17: o tendão de Aquiles da linguagem JavaScript sempre foi o escopo global e as dependências entre scripts, jogando a responsabilidade da ordem de carregamento no colo do desenvolvedor. Aprenderemos a usar o sistema de módulos padrão do próprio JavaScript para atacar esses problemas. Durante esse processo, aprenderemos a lidar com Babel, o transcompilador mais famoso do mundo open source.

Capítulo 18: veremos como o uso de promises com async/wait torna nosso código assíncrono mais fácil de ler e de manter. Aplicaremos mais padrões de projetos.

Capítulo 19: aplicaremos o padrão de projeto Decorator com auxílio do Babel, inclusive aprenderemos a realizar requisições assíncronas através da API Fetch, simplificando ainda mais nosso código. Nos aprofundaremos na metaprogramação com reflect-metadata.

Capítulo 20: utilizaremos Webpack para agrupar nossos módulos e aplicar boas práticas em tempo de desenvolvimento e de produção. Inclusive aprenderemos a fazer o deploy da aplicação no GitHub Pages.

Ao final do livro, o leitor terá um arsenal de recursos da linguagem e padrões de projetos que vão ajudá-lo a resolver problemas do dia a dia. A criação de um miniframework é apenas para deixar a aprendizagem mais divertida. 

Por fim, o leitor poderá acompanhar o autor pelo twitter @flaviohalmeida e pelo blog (http://cangaceirojavascript.com.br).

Agora que já temos uma visão geral de cada capítulo, veremos o download do projeto e a infraestrutura mínima necessária. 

Infraestrutura necessária

A infraestrutura necessária para o projeto construído até o capítulo 10 é apenas o Google Chrome. É importante que esse navegador seja usado, pois só atacaremos questões de compatibilidade a partir do capítulo 11. Ao final do livro, sinta-se à vontade para utilizar qualquer navegador. 


Do capítulo 12 em diante, precisaremos do Node.js (https://nodejs.org/en/) instalado. Durante a criação deste projeto, foi utilizada a versão 8.1.3. Mas não há problema baixar versões mais novas, contanto que sejam versões pares, as chamadas versões LTS (long term support).

Download do projeto

Há duas formas de baixar o projeto base deste livro. A primeira é clonar o repositório do https://github.com/flaviohenriquealmeida/jscangaceiro. 

Você também pode baixar o seu zip no endereço https://github.com/flaviohenriquealmeida/jscangaceiro/archive/master.zip. Escolha aquela que for mais cômoda para você.

No entanto, caso tenham optado pela versão zip, depois de descompactá-la, renomeie a pasta jscangaceiro-master para jscangaceiro. 

O projeto possui a seguinte estrutura:

├── client
│   ├── app
│   ├── css
│   ├── index.html
└── server


Existem duas pastas, client e server. A primeira contém todo o código que rodará no navegador, inclusive é dentro da pasta client/app que ficará todo o código que criaremos até o fim do livro. As demais pastas dentro de client possuem os arquivos css do Bootstrap.


O Bootstrap nada mais é do que uma biblioteca CSS que permite aplicar um visual profissional em nossa aplicação com pouco esforço, apenas com o uso de classes. Não é necessário que o leitor tenha conhecimento prévio dele. 



Ainda na pasta client, temos o arquivo index.html, a única página que utilizaremos ao longo do projeto, nosso ponto de partida:

<!-- client/index.html -->

<!DOCTYPE html>
<html>
<head>
    <meta charset="UTF-8">
    <meta name="viewport" content="width=device-width">    
    <title>Negociações</title>
    <link rel="stylesheet" href="css/bootstrap.css">
    <link rel="stylesheet" href="css/bootstrap-theme.css">
</head>
<body class="container">

    <h1 class="text-center">Negociações</h1>

    <form class="form">

        <div class="form-group">
            <label for="data">Data</label>
            <input type="date" id="data" class="form-control" required autofocus/>        
        </div>    

        <div class="form-group">
            <label for="quantidade">Quantidade</label>
            <input type="number" min="1" step="1" id="quantidade" class="form-control" value="1" required/>
        </div>

        <div class="form-group">
            <label for="valor">Valor</label>
            <input id="valor" type="number" class="form-control"  min="0.01" step="0.01" value="0.0" required />
        </div>

        <button class="btn btn-primary" type="submit">Incluir</button>
    </form>

    <div class="text-center">
        <button id="botao-importa" class="btn btn-primary text-center" type="button">
            Importar Negociações
        </button>
        <button id="botao-apaga" class="btn btn-primary text-center" type="button">
            Apagar
        </button>
    </div> 
    <br>
    <br>

    <table class="table table-hover table-bordered">

        <thead>
            <tr>
                <th>DATA</th>
                <th>QUANTIDADE</th>
                <th>VALOR</th>
                <th>VOLUME</th>
            </tr>
        </thead>

        <tbody>
        </tbody>

        <tfoot>
        </tfoot>
    </table>

</body>
</html>


Por fim, a pasta server só será usada a partir do capítulo 12. Ela disponibiliza um servidor web com as APIs que serão consumidas pela nossa aplicação. Inclusive este servidor é feito em Node.js, um dos motivos que tornam essa plataforma uma dependência de infraestrutura. As instruções de como levantar o servidor serão apresentadas assim que o seu uso for necessário.


Visual Studio Code (Opcional)

Durante a criação do projeto, foi utilizado o Visual Studio Code (https://code.visualstudio.com/download), um editor de texto gratuito e multiplataforma disponível para Windows, Linux e MAC. Sinta-se livre para escolher aquele editor que você preferir.



Dando início à nossa jornada

Com o projeto baixado e os requisitos de infraestrutura atendidos, podemos começar nossa jornada através desse sertão que é o JavaScript. Mas assim como em qualquer trama com início, meio e fim, no próximo capítulo teremos um prólogo que motiva os demais capítulos.


        
        

    



        
        
    
    


        
        


Parte 1 - O caminho do cangaceiro

A vida talhou em sua carne tudo o que ele sabia. Mas durante uma noite a céu aberto, enquanto fixava seu olhar na fogueira que o aquecia, foi tomado de súbito por uma visão. Nela, Lampião aparecia apontando para a direção oposta àquela em que se encontrava. Por mais fugaz que a visão tenha sido, ele teve a certeza de que ainda faltava um caminho a ser trilhado, o caminho do cangaceiro. E então, ele juntou suas coisas e tomou seu rumo. Mesmo sabendo que havia cangaceiros melhores e mais bem preparados do que ele, não esmoreceu e ainda apertou o passo com a certeza de que estava no caminho certo. Na manhã seguinte, vendo o sol nascer e olhando o horizonte, entendeu que tudo só dependia de sua vontade.




    Capítulo 1

Prólogo: era uma vez no sertão

    
        
        
            
"Quem desconfia fica sábio." - Grande Sertão: Veredas



Um cangaceiro não pode existir sem uma trama que o contextualize. Com o nosso projeto, não será diferente. Este capítulo é o prólogo que prepara o terreno do que está por vir. A trama gira em torno de uma aplicação que permite o cadastro de negociações de bolsa de valores. Apesar de o domínio da aplicação ser reduzido, é suficiente para aprimorarmos nosso conhecimento da linguagem JavaScript até o final do livro.

Para a nossa comunidade, o projeto que baixamos na introdução possui a página client/index.html, com um formulário pronto e já estilizado com Bootstrap, com três campos de entrada para capturarem respectivamente a data, a quantidade e o valor de uma negociação. Vejamos um dos campos:

<!-- client/index.html -->
<!-- código anterior omitido -->

<form class="form">

      <div class="form-group">
          <label for="data">Data</label>
          <input type="date" id="data" class="form-control" required autofocus/>
      </div>
<!-- código posterior omitido -->


Como cada campo possui um id, fica fácil trazermos uma referência desses elementos para que possamos manipulá-los em nosso código JavaScript. Vamos escrever todo o código deste capítulo no novo arquivo client/app/index.js. Sem pestanejar, vamos importá-lo logo de uma vez em client/index.html, antes do fechamento da tag </body>:

<!-- client/index.html -->
<!-- código anterior omitido -->

  </table>

  <script src="app/index.js"></script>
</body>
</html>


Dentro do arquivo client/app/index.js, vamos criar o array campos que armazenará uma referência para cada um dos elementos de entrada do formulário. A busca será feita através de document.querySelector(), uma API do DOM que nos permite buscar elementos através de seletores CSS:

// client/app/index.js

var campos = [
    document.querySelector('#data'),
    document.querySelector('#valor'),
    document.querySelector('#quantidade')
];

console.log(campos); // verificando o conteúdo do array


Vamos recarregar a página no navegador e ver a saída no Console do navegador:




[image: Formulário]Figura 1.1: Formulário



Antes de mais nada, vamos buscar o elemento <tbody> da <table>, pois é nele que vamos inserir a <tr> que criaremos com os dados das negociações:

// client/app/index.js

var campos = [
    document.querySelector('#data'),
    document.querySelector('#valor'),
    document.querySelector('#quantidade')
];

// precisamos de tbody, pois ele receberá a tr que vamos construir

var tbody = document.querySelector('table tbody');


Agora que temos nosso array campos preenchido, precisamos lidar com a ação do usuário. Olhando na estrutura de client/index.html, encontramos o seguinte botão:

 <button class="btn btn-primary" type="submit">Incluir</button>


Ele é do tipo submit; isso significa que, ao ser clicado, fará o formulário disparar o evento submit responsável pelo envio de seus dados. No entanto, não queremos enviar os dados para lugar algum, queremos apenas ler os valores inseridos pelo usuário em cada campo e construir uma nova <tr>. Aliás, como estamos usando o atributo required em cada input, só conseguiremos disparar o evento submit caso todos sejam preenchidos. O navegador exibirá mensagens padrões de erro para cada campo não preenchido.

Agora, através de document.querySelector(), vamos buscar o formulário através da sua classe .form. De posse do elemento em nosso código, vamos associar a função ao evento submit através de document.addEventListener. É esta função que será chamada quando o usuário submeter o formulário:

// client/app/index.js

var campos = [
    document.querySelector('#data'),
    document.querySelector('#valor'),
    document.querySelector('#quantidade')
];

console.log(campos); // verificando o conteúdo do array

var tbody = document.querySelector('table tbody');

document.querySelector('.form').addEventListener('submit', function(event) {

  alert('oi');
});


Por enquanto, vamos exibir um simples pop-up através da função alert a cada submissão do formulário:




[image: Formulário ]Figura 1.2: Formulário



Com a certeza de que nossa função está sendo chamada na submissão do formulário, já podemos dar início ao código que constrói dinamicamente uma nova <tr>, aquela que conterá os dados das negociações do formulário. Através de document.createElement, criamos um novo elemento:

// client/app/index.js

// código anterior omitido 

var tbody = document.querySelector('table tbody');

document.querySelector('.form').addEventListener('submit', function(event) {

  // substituindo o alert pelo novo código
  var tr = document.createElement('tr');
});


Todo array possui a função forEach que nos permite iterar em cada um dos seus elementos. Para cada elemento iterado, vamos criar sua respectiva td que fará parte no final da tr que acabamos de criar:

// client/app/index.js

// código anterior omitido 

var tbody = document.querySelector('table tbody');

document.querySelector('.form').addEventListener('submit', function(event) {

  var tr = document.createElement('tr');

  campos.forEach(function(campo) {

      // cria uma td sem informações
      var td = document.createElement('td');

      // atribui o valor do campo à td
      td.textContent = campo.value;

      // adiciona a td na tr
      tr.appendChild(td);

  });
});


O código anterior cria uma coluna com o valor de cada campo do nosso array campos, no entanto, ainda falta uma coluna para guardar volume. Toda negociação possui um volume, que nada mais é do que o valor da negociação multiplicado pela quantidade negociada no dia. Neste caso, a adição desta coluna precisará ficar fora do nosso forEach:

// client/app/index.js

// código anterior omitido 

var tbody = document.querySelector('table tbody');

document.querySelector('.form').addEventListener('submit', function(event) {

  var tr = document.createElement('tr');

  campos.forEach(function(campo) {

      var td = document.createElement('td');
      td.textContent = campo.value;
      tr.appendChild(td);
  });

  // nova td que armazenará o volume da negociação
  var tdVolume = document.createElement('td');

  // as posições 1 e 2 do array armazenam os campos de quantidade e valor, respectivamente
  tdVolume.textContent = campos[1].value * campos[2].value;

  // adicionando a td que faltava à tr
  tr.appendChild(tdVolume);  
});


Agora que já temos a tr completa, podemos adicioná-la em tbody. Nosso código até este ponto deve estar assim:

// client/app/index.js

var campos = [
    document.querySelector('#data'),
    document.querySelector('#valor'),
    document.querySelector('#quantidade')
];

console.log(campos); // verificando o conteúdo do array

var tbody = document.querySelector('table tbody');

document.querySelector('.form').addEventListener('submit', function(event) {

  var tr = document.createElement('tr');

  campos.forEach(function(campo) {

      var td = document.createElement('td');
      td.textContent = campo.value;
      tr.appendChild(td);
  });

  var tdVolume = document.createElement('td');
  tdVolume.textContent = campos[1].value * campos[2].value;
  tr.appendChild(tdVolume);  

  // adicionando a tr
  tbody.appendChild(tr);
});


Vamos realizar um teste cadastrando uma nova negociação. Para nossa surpresa, nada é exibido. Nossa <tr> é até inserida, mas como a submissão do formulário recarregou nossa página, ela volta para o estado inicial sem <tr>. 

Lembre-se de que não queremos submeter o formulário, queremos apenas pegar os seus dados no evento submit. Sendo assim, basta cancelarmos o comportamento padrão do evento submit através da chamada de event.preventDefault(). Nosso código continuará a ser executado, mas o formulário não será submetido:

// client/app/index.js

var campos = [
    document.querySelector('#data'),
    document.querySelector('#valor'),
    document.querySelector('#quantidade')
];

console.log(campos); // verificando o conteúdo do array

var tbody = document.querySelector('table tbody');

document.querySelector('.form').addEventListener('submit', function(event) {

  // cancelando a submissão do formulário
  event.preventDefault();

  // código posterior omitido 
});





[image: Página não recarregada]Figura 1.3: Página não recarregada



Excelente, nossa negociação aparece na lista, no entanto, é uma boa prática limpar os campos do formulário, preparando-o para o próximo cadastro. Além disso, faremos com que o campo da data receba o foco através da chamada da função focus, permitindo que o usuário já comece o novo cadastro, sem ter de clicar no primeiro campo. Nosso código final fica assim:

// client/app/index.js

var campos = [
    document.querySelector('#data'),
    document.querySelector('#valor'),
    document.querySelector('#quantidade')
];

console.log(campos); // verificando o conteúdo do array

var tbody = document.querySelector('table tbody');

document.querySelector('.form').addEventListener('submit', function(event) {

  event.preventDefault();

  var tr = document.createElement('tr');

  campos.forEach(function(campo) {

      var td = document.createElement('td');
      td.textContent = campo.value;
      tr.appendChild(td);
  });

  var tdVolume = document.createElement('td');
  tdVolume.textContent = campos[1].value * campos[2].value;
  tr.appendChild(tdVolume);  

  tbody.appendChild(tr);

  // limpa o campo da data
  campos[0].value = '';
  // limpa o campo da quantidade
  campos[1].value = 1;
  // limpa o campo do valor
  campos[2].value = 0;
  // foca no campo da data
  campos[0].focus();
});


Apesar de funcionar, nosso código deixa a desejar e entenderemos o motivo a seguir.

1.1 O problema do nosso código

Nenhuma aplicação nasce do nada, mas sim a partir de especificações criadas das necessidades do cliente. No caso da nossa aplicação, ainda é necessário totalizarmos o volume no rodapé da tabela, além de garantirmos que a data seja exibida no formato dia/mês/ano. Também, precisamos garantir que negociações, depois de criadas, não sejam modificadas. Por fim, a lista de negociações não pode ser alterada, ela só poderá receber novos itens e, se quisermos uma nova lista, precisaremos criá-la do zero. 

Da maneira como nossa aplicação se encontra, não será nada fácil implementar com segurança as regras que vimos no parágrafo anterior. Nosso código mistura em um único lugar o código que representa uma negociação com sua apresentação. Para tornar ainda mais desanimador, não temos uma estrutura que pode ser reaproveitada entre projetos. 

Será que um ninja se sairia bem dessa? Ou quem sabe um cangaceiro possa botar a casa em ordem?

1.2 O padrão MVC (Model-View-Controller)

Existem diversos padrões que podem ser aplicados para organizar o código da nossa aplicação, e talvez o mais acessível deles seja o padrão MVC (Model-View-Controller). Este padrão cria uma separação marcante entre os dados da aplicação (model) e sua apresentação (view). Ações do usuário são interceptadas por um controller responsável em atualizar o modelo e refletir seu estado mais atual através de sua respectiva view.

Além do padrão MVC, trabalharemos com dois paradigmas da programação que compõem a cartucheira de todo cangaceiro, o paradigma orientado a objetos e o paradigma funcional. 

Caso o leitor nunca tenha aplicado o paradigma orientado a objetos, não deve se preocupar, pois seus conceitos-chaves serão ensinados ao longo do livro. No entanto, é necessário ter um conhecimento fundamental da linguagem JavaScript.

A ideia é transitarmos entre os dois paradigmas, como um espírito errante do cangaço que vive entre dois mundos, utilizando o que cada um deles oferece de melhor para o problema a ser resolvido. No final, isso tudo resultará em um miniframework.

A construção de um miniframework não é a finalidade deste livro, mas consequência de aprendizado da arte de um cangaceiro na programação. A ideia é que o leitor possa extrair de cada passagem desta obra recursos que são interessantes de serem utilizados em suas aplicações. 

Nosso trabalho de verdade começa no próximo capítulo no qual daremos início a criação do modelo de negociações. 


O código completo deste capítulo você encontra em https://github.com/flaviohenriquealmeida/cangaceiro-javascript/tree/master/01




        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Capítulo 2

Negociar com o cangaceiro, tem coragem?

    
        
        
            
"Vivendo se aprende; mas o que se aprende, mais, é só a fazer outras maiores perguntas." - Grande Sertão: Veredas



No capítulo anterior, vimos que nosso código não realizava uma separação clara entre modelo e sua apresentação, tornando-o difícil de compreender e manter. Também foi proposto o uso do modelo MVC (Model-View-Controller) para melhorar sua estrutura. 

Da tríade do modelo MVC, começaremos construindo um modelo de negociação. Mas aliás, o que seria um modelo?

2.1 O papel de um modelo

Um modelo é uma abstração de algo do mundo real. Um exemplo de modelo é aquele criado por um analista de mercado, permitindo-o simular operações e até prever seu comportamento. No contexto de nossa aplicação, criaremos um modelo de negociação.

Nosso modelo precisa materializar as mesmas regras de uma negociação; em outras palavras, deve seguir uma especificação de negociação. O paradigma orientado a objetos trata especificações através do uso de classes.

A partir do ES2015 (ES6), ficou ainda mais fácil materializar em nosso código a criação de classe com a introdução da sintaxe class. 

Antes de continuar com nosso projeto, vamos remover o script client/app/index.js de client/index.html, pois não usaremos mais este código. Com o arquivo removido, podemos dar início a construção da nossa classe Negociacao.

2.2 A classe Negociação

Vamos criar o script que declarará nossa classe Negociacao na pasta client/app/domain/negociacao/Negociacao.js. Este simples ato de criar um novo arquivo já evidencia algumas convenções que utilizaremos até o final do livro. 

A pasta client/app/domain é aquela que armazenará todos os scripts que dizem respeito ao domínio da aplicação, no caso, tudo aquilo sobre negociações. A subpasta client/app/domain/negociacao não foi criada por engano, é dentro dela que o script da nossa classe residirá, inclusive classes de serviços que possuem forte relação com esse domínio. Dessa forma, basta olharmos uma única pasta para saber sobre determinado domínio da aplicação.

Por fim, o nome do script segue o padrão PascalCase, caracterizado por arquivos que começam com letra maiúscula, assim como cada palavra que compõe o nome do arquivo. Essa convenção torna evidente para quem estuda a estrutura do projeto que este arquivo possui a declaração de uma classe, pois toda classe por convenção segue o mesmo padrão de escrita.

Assim, alteraremos nosso arquivo client/app/domain/negociacao/Negociacao.js que acabamos de criar:

// client/app/domain/negociacao/Negociacao.js

class Negociacao {

}


Uma classe no mundo da Orientação a Objetos define a estrutura que todo objeto criado a partir dela deve seguir. Sabemos que uma negociação precisa ter uma data, uma quantidade e um valor. É através da função constructor() que definimos as propriedades de uma classe:

// client/app/domain/negociacao/Negociacao.js

class Negociacao {

    constructor() {

        this.data = new Date(); // data atual
        this.quantidade = 1;
        this.valor = 0.0;
    }
}


Através de this.nomeDaPropriedade, especificamos que a negociação terá: data, quantidade e valor, cada propriedade com seu valor padrão. 

Em seguida, no arquivo client/index.html, vamos incluir uma nova tag <script> antes do fechamento da tag </body>. Nosso objetivo será criar duas instâncias de negociação, ou seja, dois objetos criados a partir da classe Negociacao. Usaremos as variáveis n1 e n2.

<!-- client/index.html -->
<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao();
    console.log(n1);

    var n2 = new Negociacao();
    console.log(n2);

</script>
<!-- código posterior omitido -->


Vamos recarregar o navegador e abrir o console. Vejam que já aparecem duas Negociacoes:




[image: Duas negociações impressas ]Figura 2.1: Duas negociações impressas



Cada instância criada possui as mesmas propriedades e valores, pois foram criadas a partir da mesma classe que atribui valores padrões para cada uma delas.

O uso do operador new não foi por acaso. Vejamos o que acontece caso ele seja omitido:

<!-- client/index.html -->
<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao();
    console.log(n1);

    // operador new removido de propósito
    var n2 = Negociacao(); 
    console.log(n2);

</script>
<!-- código posterior omitido -->


No navegador, uma mensagem de erro é exibida no console:




[image: Mensagem de erro]Figura 2.2: Mensagem de erro



Somos informados de que a classe constructor() não pode ser invocada sem operador new. O operador new é bastante importante por ser o responsável pela inicialização da variável implícita this de cada instância criada, ou seja, de cada objeto criado. Dessa forma, caso o programador esqueça de usar o operador new para criar a instância de uma classe, o que não faz sentido, ele será avisado com uma bela mensagem de erro no console. 

Como cada instância criada possui seu próprio contexto em this, podemos alterar o valor das propriedades de cada objeto, sem que isso interfira no outro:

<!-- client/index.html -->
<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao();
    n1.quantidade = 10;
    console.log(n1.quantidade);

    var n2 = Negociacao();
    n2.quantidade = 20;
    console.log(n2.quantidade);
    console.log(n1.quantidade); // continua 10

</script>
<!-- código posterior omitido -->


Agora, se executarmos o código, no console do navegador, veremos que cada Negociacao terá um valor diferente.




[image: Negociações impressas 2 ]Figura 2.3: Negociações impressas 2



Realizamos o primeiro teste com duas instâncias que possuem seus próprios valores de propriedade, mas que compartilham uma mesma estrutura com data, quantidade e valor.  

Antes de continuarmos, vamos apagar uma das negociações, pois uma já é suficiente para os novos testes que realizaremos a seguir:

<!-- client/index.html -->
<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao();
    n1.quantidade = 10;
    console.log(n1.quantidade);
</script>
<!-- código posterior omitido -->


Veremos a seguir outra forma de criarmos instâncias de uma classe.

2.3 Construtor de classe

Toda negociação precisa ter uma data, quantidade e valor ou não será uma negociação. Vejamos um exemplo que constrói uma instância de Negociacao com todos os seus dados atribuídos:

<!-- client/index.html -->
<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao();
    n1.data = new Date();
    n1.quantidade = 10;
    n1.valor = 200.50;
    console.log(n1);
</script>
<!-- código posterior omitido -->


Nosso código é funcional, mas se toda negociação precisa ter uma data, quantidade e valor, que tal definirmos esses valores na mesma instrução que cria uma nova instância? Além de nosso código ficar menos verboso, deixamos clara essa necessidade na especificação da classe.

Você deve lembrar que toda classe possui um constructor(), uma função especial que será chamada toda vez que o operador new for usado para criar uma instância de uma classe. Sendo uma função, ela pode receber parâmetros.

Queremos poder fazer isso:

<!-- client/index.html -->
<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>
    // basta uma instrução apenas em vez de 4!
    var n1 = new Negociacao(new Date(), 5, 700);
    console.log(n1);

</script>
<!-- código posterior omitido -->


Na classe Negociacao, adicionaremos os parâmetros de seu constructor():

// client/app/domain/negociacao/Negociacao.js

class Negociacao {

    constructor(data, quantidade, valor) {

        // cada parâmetro recebido será atribuído às propriedades da classe
        this.data = data; 
        this.quantidade = quantidade;
        this.valor = valor;
    }
}


Veja que a passagem dos parâmetros para a instância de Negociacao segue a mesma ordem de seus parâmetros definidos em seu constructor(). Cada parâmetro recebido é repassado para cada propriedade da classe.

Faremos um teste no console para ver se tudo funcionou corretamente:




[image: Teste no console ]Figura 2.4: Teste no console



Os valores coincidem com os que especificamos no HTML. Porém, ainda não calculamos o volume - a quantidade multiplicada pelo valor. Faremos isto agora:

<!-- client/index.html -->
<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao(new Date(), 5, 700);
    var volume = n1.quantidade * n1.valor;
    console.log(volume);
</script>
<!-- código posterior omitido -->





[image: Volume ]Figura 2.5: Volume



O valor 3500 é o resultado da operação de multiplicação. Mas estamos fazendo uma programação procedural, e sempre que o programador precisar do volume, ele mesmo terá de realizar este cálculo. 

Além de ser algo tedioso ter de repetir o cálculo do volume, as chances de cada programador cometer algum erro ao calculá-lo são grandes, mesmo com um código simples como esse. Aliás, esse é um problema que o paradigma orientado a objetos vem resolver.

2.4 Métodos de classe

No paradigma da Orientação a Objetos, há uma forte conexão entre dado e comportamento, diferente da programação procedural, na qual temos de um lado o dado e, do outro, procedimentos que operam sobre estes dados. Nossa classe possui apenas dados, chegou a hora de dotá-la do seu primeiro comportamento, o obtemVolume.

Vamos criar o método:

// client/app/domain/negociacao/Negociacao.js

class Negociacao {

    constructor(data, quantidade, valor) {

        this.data = data;
        this.quantidade = quantidade;
        this.valor = valor;
    }

    obtemVolume() {

        return this.quantidade * this.valor;
    }
}


Funções que definem um comportamento de uma classe são chamadas de métodos para alinhar o vocabulário com o paradigma da Orientação a Objetos. No entanto, não é raro alguns cangaceiros continuarem a utilizar o termo função.

Agora, basta perguntarmos para a própria instância da classe Negociacao para que obtenha seu volume para nós. Temos um único local que centraliza o cálculo do volume.
Então, alteraremos nosso teste para usarmos o método que acabamos de criar:

<!-- client/index.html -->
<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao(new Date(), 5, 700);
    var volume = n1.obtemVolume();
    console.log(volume);

</script>
<!-- código posterior omitido -->


Agora, ao executarmos o código, o valor 3500 aparecerá novamente no console:
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O valor foi calculado corretamente. O objeto sabe lidar com as propriedades trabalhadas. Logo, a regra de como obter o volume está no próprio objeto. Voltamos a ter uma conexão entre dado e comportamento.

2.5 Encapsulamento

Nós já conseguimos trabalhar com a classe Negociacao, mas precisamos implementar outra regra de negócio além do cálculo do volume: após criada a negociação, esta não poderá ser alterada. No entanto, nosso código não está preparado para lidar com essa regra, como podemos verificar com um novo teste:

<!-- client/index.html -->
<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao(new Date(), 5,700);
    n1.quantidade = 10;
    console.log(n1.quantidade);
</script>
<!-- código posterior omitido -->


No código anterior, estamos atribuindo um novo valor à propriedade quantidade da nossa instância, para em seguida imprimirmos seu valor. Qual valor será impresso no console, 5 ou 10?
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Ele imprimiu o valor recém-adicionado 10 e isto pode causar problemas. Não é à toa a regra de uma negociação na qual ela não pode ser alterada depois de criada.

Imagine que acabamos de fazer uma negociação e combinamos um determinado valor, mas depois alguém decide alterá-la para benefício próprio. Nosso objetivo é que as propriedades de uma negociação sejam somente de leitura. 

No entanto, a linguagem JavaScript - até a atual data - não nos permite usar modificadores de acesso, um recurso presente em outras linguagens orientadas a objeto. 
Não podemos fazer com que uma propriedade seja apenas leitura (ou gravação). O que podemos fazer é convencionarmos que toda propriedade de uma classe prefixada com um underline (_) não deve ser acessada fora dos métodos da própria classe:

// client/app/domain/negociacao/Negociacao.js

class Negociacao {

    constructor(data, quantidade, valor) {

        this._data = data;
        this._quantidade = quantidade;
        this._valor = valor;
    }

    obtemVolume() {

        return this._quantidade * this._valor;
    }
}


Esta será uma convenção que informará ao programador que as propriedades que contenham _ (underline) só poderão ser acessadas pelos próprios métodos da classe. Isto significa que, mesmo podendo imprimir a propriedade _quantidade com outro valor, não deveríamos mais poder acessá-la. O _ funciona como um aviso dizendo: "programador, você não pode alterar esta propriedade!". 

Então, se usamos a convenção de utilizar o prefixo, como faremos para imprimir o valor da quantidade de uma negociação, por exemplo? Será que precisaremos abandonar a convenção que acabamos de aplicar? Não será preciso, pois podemos criar métodos acessadores. 

Métodos acessadores geralmente começam com o prefixo get em seus nomes. No caso da nossa classe Negociacao, adicionaremos o método getQuantidade(), que retornará o _quantidade. Usaremos também o getData() e o getValor() que terão finalidades semelhantes:

// client/app/domain/negociacao/Negociacao.js

class Negociacao {

    constructor(data, quantidade, valor) {

        this._data = data;
        this._quantidade = quantidade;
        this._valor = valor;
    }

    obtemVolume() {

        return this._quantidade * this._valor;
    }

    getData() {

        return this._data;
    }

    getQuantidade() {

        return this._quantidade;
    }

    getValor() {

        return this._valor;
    }    
}


Como são métodos da própria classe, seguindo nossa convenção, eles podem acessar às propriedades prefixadas com (_). E qualquer outro código que precisar ler as propriedades de um objeto do tipo Negociacao poderá fazê-lo através dos métodos acessadores que criamos.

Vamos atualizar nosso código em index.html, para refletir o estado atual do nosso código:

<!-- client/index.html -->
<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao(new Date(), 5, 700);
    console.log(n1.getQuantidade());
    console.log(n1.getData());
    console.log(n1.getValor());
</script>
<!-- código posterior omitido -->


Observe que estamos acessando os demais campos:
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Os valores serão impressos corretamente no console. Em seguida, modificaremos o obterVolume() para getVolume em Negocicacao.js:

// client/app/domain/negociacao/Negociacao.js

class Negociacao {

    constructor(data, quantidade, valor) {

        this._data = data;
        this._quantidade = quantidade;
        this._valor = valor;
    }

    // trocamos o nome de obtemVolume para getVolume
    getVolume() {

        return this._quantidade * this._valor;
    }

    // código posterior omitido   
}


Vamos testar todos os métodos acessadores em index.html:

<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao(new Date(), 5, 700);
    console.log(n1.getQuantidade());
    console.log(n1.getData());
    console.log(n1.getValor());
    console.log(n1.getVolume());
</script>
<!-- código posterior omitido -->


No navegador, veremos que os valores quantidade, data, valor e volume serão impressos corretamente.
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2.6 A sintaxe get

Podemos enxugar nossos métodos acessadores através da sintaxe get que a linguagem nos oferece. Vamos alterar nosso código:

// client/app/domain/negociacao/Negociacao.js

class Negociacao {

    constructor(data, quantidade, valor) {

        this._data = data;
        this._quantidade = quantidade;
        this._valor = valor;
    }

    get volume() {

        return this._quantidade * this._valor;
    }

    get data() {

        return this._data;
    }

    get quantidade() {

        return this._quantidade;
    }

    get valor() {

        return this._valor;
    }    
}


Vejam que a sintaxe get vem antes do nome do método, que não possui mais o prefixo get que usamos antes. Por fim, acessamos esses métodos como se fossem propriedades em nosso código.

Vamos alterar index.html para vermos em prática a alteração:

<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao(new Date(), 5, 700);

    console.log(n1.quantidade);
    console.log(n1.data);
    console.log(n1.valor);
    console.log(n1.volume);
</script>
<!-- código posterior omitido -->


Estamos criando uma propriedade getter de acesso à leitura. E mesmo sendo um método, precisamos acessá-lo como uma propriedade. Contudo, por debaixo dos panos, as propriedades que acessamos continuam sendo métodos.




[image: console ]Figura 2.10: console



Outra característica de métodos criados com a sintaxe get é que, se tentarmos atribuir um novo valor à propriedade, ele será ignorado. Vejamos:

<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao(new Date(), 5, 700);
    n1.quantidade = 1000; // instrução é ignorada, sem mensagem de erro      
    console.log(n1.quantidade);
    console.log(n1.data);
    console.log(n1.valor);
    console.log(n1.volume);
</script>
<!-- código posterior omitido -->


O valor 1000 não será repassado para o _quantidade. O valor continuará sendo 5:
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Isto acontece quando a propriedade é um getter (ou seja, é de leitura), já que não podemos atribuir a ela um valor. Mas ainda podemos modificá-la com n1._quantidade:

<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao(new Date(), 5, 700);

    // instrução é ignorada, sem mensagem de erro             
    n1.quantidade = 1000; 

    // nada nos impede de fazermos isso, apenas nossa convenção
    n1._quantidade = 5000; 

    console.log(n1.quantidade);
    console.log(n1.data);
    console.log(n1.valor);
    console.log(n1.volume);
</script>
<!-- código anterior omitido -->
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Como vimos, isso não impede o programador desavisado de ainda acessar as propriedades prefixadas com underline. No entanto, ainda temos um artifício da linguagem que pode evitar que isso aconteça.

2.7 Objetos imutáveis

Nós usaremos um artifício existente há algum tempo na linguagem JavaScript que permite "congelar" um objeto. Propriedades de objetos congeladas não podem receber novas atribuições. Conseguimos esse comportamento através do método Object.freeze(). 

Vamos congelar a instância n1 em nosso teste:

<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao(new Date(), 5, 700);

    Object.freeze(n1);
    n1._quantidade = 100000000000; // não consegue modificar e nenhum erro acontece
    console.log(n1._quantidade);
</script>
<!-- código posterior omitido -->





[image: Objeto congelado ]Figura 2.13: Objeto congelado



No console, veremos o valor 5; isto significa que não conseguimos mais alterar e o objeto foi congelado. Vale lembrar que quantidade é uma propriedade que chamamos em Negociacao.js, que por "debaixo dos panos" rodará como um método e retornará this._quantidade.

Mesmo colocando n1._quantidade = 100000000000; no index.html, esse valor parece ter sido ignorado. Isso é bom, pois agora o desenvolvedor já não conseguirá alterar esta quantidade. Vamos fazer um pequeno teste que nos mostrará o que está congelado no console:

<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao(new Date(), 5, 700);

    console.log(Object.isFrozen(n1));
    Object.freeze(n1);
    console.log(Object.isFrozen(n1));
    n1._quantidade = 100000000000;
</script>


No console, veremos o seguinte resultado:




[image: Console com false e true ]Figura 2.14: Console com false e true



O objeto antes não era congelado e, depois, foi. Por isso, não conseguimos alterar _quantidade, o atributo que definimos ser privado por convenção. Porém, essa solução é procedural, porque você terá sempre de lembrar de congelar a instância. 

Entretanto, queremos que, ao usarmos o new Negociacao, uma instância congelada já seja devolvida. Nós podemos fazer isso congelando a instância no constructor(). Em app/domain/negociacao/Negociacao.js, adicionaremos Object.freeze() após o último this:

// client/app/domain/negociacao/Negociacao.js

class Negociacao {

    constructor(data, quantidade, valor) {

        this._data = data;
        this._quantidade = quantidade;
        this._valor = valor;
        Object.freeze(this);

    }
// código posterior omitido


Vocês lembram que o this é uma variável implícita? E quando algum método é chamado, temos acesso à instância trabalhada. O this do Object.freeze() será o n1 no index.html.

<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao(new Date(), 5, 700);

    n1._quantidade = 100000000000;

    console.log(n1.quantidade);
    console.log(n1.data);
    console.log(n1.valor);
    console.log(n1.volume);
</script>
<!-- código anterior omitido -->


Então, o resultado de new Negociacao(/* parâmetros */) já devolverá uma instância congelada. Aparentemente, resolvemos o nosso problema. 

Mas será que nossa negociação é realmente imutável? Vamos verificar mais adiante se de fato a Negociacao não será alterada.

2.8 A instância é imutável mesmo?

Pela regra de negócio, uma negociação deve ser imutável e não pode ser alterada depois de criada. Mas faremos um novo teste tentando alterar a data da negociação. Nós fizemos isto com a quantidade. Agora, criaremos a variável outroDia, que será referente à data diferente da atual:

<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao(new Date(), 5, 700);

    console.log(n1.data);

    var outroDia = new Date();

    // setDate permite alterar o dia de uma data
    outroDia.setDate(11);

    n1.data = outroDia;

    console.log(n1.data);
</script>
<!-- código posterior omitido -->


Para verificar se o código funciona corretamente, adicionamos o console.log(). Se Negociacao for realmente imutável, a data não poderá ser alterada.




[image: Negociação imutável ]Figura 2.15: Negociação imutável



Vemos que ela continuou imutável.

Agora, faremos um teste diferente. Não vamos mais trabalhar com a variável outroDia, e substituiremos por n1.data.setDate(11). Veja que estamos chamando o método setDate da propriedade data do próprio objeto:

<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var n1 = new Negociacao(new Date(), 5, 700);

    console.log(n1.data);

    n1.data.setDate(11);

    console.log(n1.data);
</script>
<!-- código posterior omitido -->


Será que a data foi alterada?




[image: data alterada ]Figura 2.16: data alterada



Veja que a data foi alterada, pois a data exibida no console foi o dia 11. Nossa negociação é mutável! Nós não podemos deixar isso acontecer.

Mas se nós utilizamos o Object.freeze(), por que isso aconteceu? O Object.freeze somente evita que seja realizada uma nova atribuição à propriedade do objeto congelado. Não podemos fazer, por exemplo, n1.data = new Date(), pois estamos atribuindo um novo valor à propriedade. Porém, é perfeitamente possível fazermos n1.data.setData(11), pois as propriedades do objeto definido em n1.data não são congeladas. 

Quando o programador chega a um ponto em que a linguagem não oferece uma solução nativa para o problema, ele pode apelar para sua criatividade; característica fundamental de todo cangaceiro para lidar com as adversidades que encontra.

2.9 Programação defensiva

Uma maneira de tornarmos a data de uma negociação imutável é retornarmos um novo objeto Date toda vez que o getter da data for acessado. Dessa maneira, qualquer modificação através das funções que toda instância de Date possui só modificará a cópia, e não o objeto original.

Atualmente, o get do arquivo Negociacao está assim:

// app/domain/negociacao/Negociacao.js
// código anterior omitido

get data() {

    return this._data;
}
// código posterior omitido


Vamos modificar o retorno do get data():

// app/domain/negociacao/Negociacao.js
// código anterior omitido

get data() {

    return new Date(this._data.getTime());
}
// código posterior omitido


O getTime() de uma data retornará um número long com uma representação da data. Vejamos no console:




[image: Retorno da data ]Figura 2.17: Retorno da data



No constructor() de Date, este número será aceito para a construção de uma nova data. Então, se tentarmos alterar a data através de n1.data.setDate(11), não estaremos mudando a data que n1 guarda, mas uma cópia. Isto é o que chamamos de programação defensiva. 

Vamos testar o nosso código, após as alterações feitas no get data() da classe Negociacao. Depois de recarregarmos a página no navegador, veremos a seguinte data no console:




[image: Datas no console ]Figura 2.18: Datas no console



Devemos ter o mesmo cuidado com o constructor() também, porque se passamos uma data no constructor() de Negociacao, qualquer mudança na referência da data fora da classe modificará também sua data.  Vejamos o problema acontecendo:

<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    var hoje = new Date();

    var n1 = new Negociacao(hoje, 5, 700);

    console.log(n1.data);

    // altera a data que foi armazenada em Negociacao também
    hoje.setDate(11);

    console.log(n1.data);
</script>


Observe que, em vez de passarmos o new Date() para o constructor() de Negociacao, passamos a variável hoje que referencia uma Date. Quando a Negocicao receber o objeto hoje, ele guardará uma referência para o mesmo objeto. Isto significa que, se alterarmos a variável hoje, modificaremos a data que está na Negociacao. Se executarmos o código, a data será alterada para o dia 11.




[image: Data alterada 2 ]Figura 2.19: Data alterada 2



Por isso, também usaremos o getTime() no constructor():

// app/domain/negociacao/Negociacao.js

class Negociacao {

    constructor(data, quantidade, valor) {

        // criando uma nova data, uma nova referência
        this._data = new Date(data.getTime());

        this._quantidade = quantidade;
        this._valor = valor;
        Object.freeze(this);
    }
// código posterior omitido


Ao fazermos isto, já não conseguiremos alterar a referência no index.html, porque o que estamos guardando no Negociacao não é mais uma referência para hoje. Então, nós usaremos um novo objeto. Quando recarregarmos a página no navegador, a data que aparecerá no console será 10.

No momento da criação do design das classes, seja cuidadoso com a mutabilidade, tomando as medidas necessárias para garantir a imutabilidade quando for preciso.

Com isso, finalizamos a blindagem da nossa classe para garantir a sua imutabilidade. Existem outras soluções mais avançadas no JS para tentarmos emular o privacy - a privacidade - do seu código; entretanto, perdemos em legibilidade e performance. Então, a solução usada é a mais viável.

Podemos simplificar ainda mais nosso código com um pequeno truque que veremos a seguir.  

2.10 Menos verbosidade no constructor com Object.assign

Vamos lançar nosso olhar mais uma vez no constructor da classe Negociacao:

// app/domain/negociacao/Negociacao.js

class Negociacao {

    constructor(data, quantidade, valor) {

        this._data = new Date(data.getTime());
        this._quantidade = quantidade;
        this._valor = valor;
        Object.freeze(this);
    }
// código posterior omitido


Cada parâmetro recebido no constructor é atribuído a uma propriedade de instância da classe através de instruções que seguem a estrutura this._nomeDaPropriedade = parametro. Se tivéssemos uma quantidade de parâmetros muito grande, o código do nosso constructor cresceria bastante. 

Podemos simplificar bastante esse processo de atribuição dos parâmetros recebidos pelo constructor nas propriedades da instância da classe com o método Object.assign(). Primeiro, vamos compreender como ele funciona.

O método Object.assign() é usado para copiar os valores de todas as propriedades próprias enumeráveis de um ou mais objetos de origem para um objeto destino. Ele retornará o objeto destino. Vejamos um exemplo:

// EXEMPLO APENAS, FAÇA NO CONSOLE DO CHROME

var origem1 = { nome: 'Cangaceiro' };
var origem2 = { idade: 20 };

var copia = Object.assign({}, origem1, origem2);

console.log(copia); // exibe { nome: 'Cangaceiro', idade: 20 };


O primeiro parâmetro de Object.assign() é o objeto destino que receberá a cópia das propriedades dos objetos de origem, um objeto sem qualquer propriedade com a sintaxe {}. Podemos passar quantos objetos de origem desejarmos a partir do segundo parâmetro, em nosso caso passamos origem1 e origem2. O retorno do método é um objeto que contém as propriedades de origem1 e origem2. 

Se mudarmos nosso exemplo e passarmos a referência de um objeto já existente como parâmetro de destino no método Object.assign(), esse objeto será modificado ganhando as propriedades de um ou mais objetos de origem passados como parâmetro:

// EXEMPLO APENAS, FAÇA NO CONSOLE DO CHROME

var origem = { idade: 20 };
var destino = { nome: 'Cangaceiro' };

Object.assign(destino, origem);
console.log(destino); // exibe { nome: 'Cangaceiro', idade: 20 };


O comportamento que acabamos de ver nos permite realizar a seguinte alteração no constructor de Negociacao:

// app/domain/negociacao/Negociacao.js

class Negociacao {

    constructor(data, quantidade, valor) {

        Object.assign(this, { _data: new Date(data.getTime()), _quantidade: quantidade, _valor: valor});

        Object.freeze(this);
    }
// código posterior omitido


Estamos copiando para this, que representa a instância da classe Negociacao, as propriedades do objeto de origem criado com as propriedades _data, _quantidade e _valor e com os valores recebidos pelo constructor da classe. Temos apenas uma instrução de atribuição no lugar de três instruções. 

Em um primeiro momento, não parece ser muita vantagem trocar três instruções por uma apenas com Object.assign(), pois a legibilidade não é lá uma das melhores. Mas se combinarmos este recurso com o próximo que veremos a seguir, teremos uma solução bem interessante.

2.11 Atalho para propriedades de objetos literais

O método Object.assign() recebeu como origem um objeto criado na forma literal, isto é, através de {}. Vejamos um exemplo isolado que cria um objeto através da forma literal:

// EXEMPLO APENAS, FAÇA NO CONSOLE DO CHROME

var perfil = 'Cangaceiro';

var objeto = { perfil: perfil };

console.log(objeto); // exibe { perfil: "Cangaceiro" }


No exemplo anterior, a propriedade perfil recebe como valor uma variável de mesmo nome. Quando o nome da propriedade tem o mesmo nome da variável que será atribuída como seu valor, podemos declarar nosso objeto desta forma:

// EXEMPLO APENAS, FAÇA NO CONSOLE DO CHROME

var perfil = 'Cangaceiro';

var objeto = { perfil }; // passamos apenas perfil

console.log(objeto); // exibe { perfil: "Cangaceiro" }


Essa novidade introduzida no ES2016 (ES6) nos permite simplificar o uso de Object.assign() que vimos antes. Alterando o constructor de Negociacao:

// app/domain/negociacao/Negociacao.js

class Negociacao {

    // MUDANÇA NO NOME DOS PARÂMETROS, AGORA COM UNDERLINE
    constructor(_data, _quantidade, _valor) {

        // USANDO O ATALHO PARA DECLARAÇÃO DE PROPRIEDADES

        Object.assign(this, { _data: new Date(_data.getTime()), _quantidade, _valor});
        Object.freeze(this);
    }
// código posterior omitido


Reparem que o nome dos parâmetros recebidos no constructor mudaram de data, quantidade, valor para _data, _quantidade, _valor. Isso não foi por acaso, a intenção é que eles tenham o mesmo nome das propriedades do objeto passado como origem para Object.assign(). Possuindo o mesmo nome, podemos usar o atalho de declaração de propriedades que vimos na seção anterior. 

Para melhorarmos a legibilidade, vamos convencionar que toda propriedade recebida pelo constructor que precisa ser alterada antes da atribuição será atribuída individualmente, sem o auxílio de Object.assign(). 

Alterando nosso código:

// app/domain/negociacao/Negociacao.js

class Negociacao {

    constructor(_data, _quantidade, _valor) {

        Object.assign(this, { _quantidade, _valor });
        this._data = new Date(_data.getTime());
        Object.freeze(this);
    }
// código posterior omitido


Simplificamos bastante a passagem dos parâmetros do constructor para as propriedades da classe.

Antes de continuarmos com o próximo capítulo, precisamos adquirir um novo hábito ao declararmos nossas variáveis.

2.12 As surpresas de declarações com var

Temos nosso modelo de negociação pronto. Contudo, antes de continuarmos, vamos voltar nossa atenção para as variáveis declaradas com var.

Ausência de escopo de bloco

Declarações com var não criam escopo de bloco assim como em outras linguagens. Vejamos um exemplo:

<!-- CÓDIGO DE EXEMPLO, NÃO ENTRA EM NOSSA APLICAÇÃO -->
<script>
    for(var i = 1; i <= 100; i++) {
        console.log(i);
    }
    alert(i); // qual será o valor?
</script>


O código anterior imprimirá corretamente os números de 1 a 100 no console. Porém, a instrução alert(i) exibirá o valor 101:




[image: Alert ]Figura 2.20: Alert



A variável i continua sendo acessível fora do bloco do for. A única maneira de termos um escopo para variáveis declaradas com var é ao declará-las dentro do bloco de uma função:

function exibeNome() {

    var nome = 'Flávio Almeida';
    alert(nome);
}
exibeNome(); // exibe Flávio Almeida
alert(nome); // undefined


No exemplo que acabamos de ver, a variável nome não é acessível fora do bloco da função.

Declarações repetidas

Com var, podemos declarar variáveis com o mesmo nome sem que isso incomode o interpretador do JavaScript. Por exemplo:

function minhaFuncao() {

    var nome = "Flávio";
    var nome = "Almeida"; // não precisa de var!    
}


Este comportamento não ajuda em nada o desenvolvedor a perceber, nas dezenas de linhas de código, que está declarando novamente uma variável que já havia sido declarada.

Acesso antes de sua declaração

Vejamos mais um exemplo:

function minhaFuncao() {

    alert(nome);
    var nome = 'Flávio';
}

minhaFuncao();


O código anterior exibe undefined, na função alert(), em vez de um erro. Isso acontece porque variáveis declaradas com var são içadas (hoisting) para o início do bloco da função na qual foram declaradas.

Por debaixo dos panos, o JavaScript executa nosso código da seguinte maneira:

// COMO O INTERPRETADOR LÊ NOSSO CÓDIGO
function minhaFuncao() {

    /* 
        Içou a declaração da variável para o topo do contexto, no caso, início da função
    */
    var nome;
    alert(nome);
    nome = 'Flávio';
}

minhaFuncao();


Esse comportamento permite que códigos como este funcionem:

function minhaFuncao() {

    if(!nome) {
        var nome = 'Flávio Almeida'
    }
    alert(nome);
}

minhaFuncao();


Por debaixo dos panos, nosso código será interpretado desta forma:

// COMO O INTERPRETADOR LÊ NOSSO CÓDIGO

function minhaFuncao() {
    var nome;
    if(!nome) {
        nome = 'Flávio Almeida'
    }
    alert(nome);
}

minhaFuncao();


Dessa maneira, a variável nome testada pelo if já foi declarada, porém com valor undefined.
A boa notícia é que há outra maneira de declararmos variáveis em JavaScript, assunto da próxima seção.

2.13 Declaração de variáveis com let

A partir do ES2015 (ES6), foi introduzida uma nova sintaxe para declaração de variáveis, a sintaxe let. Vejamos as características deste novo tipo de declaração.

Escopo de bloco

Vamos rever o exemplo da seção anterior, mas desta vez usando let para declarar a variável do bloco do for:

<!-- CÓDIGO DE EXEMPLO, NÃO ENTRA EM NOSSA APLICAÇÃO -->
<script>

    for(let i = 1; i <= 100; i++) {
         console.log(i);
    }
    // undefined!
    alert(i);
</script>


A instrução alert(i) exibirá undefined, pois variáveis declaradas com let, dentro de um bloco, só são acessíveis dentro desse bloco.

Vejamos mais um teste:

<!-- CÓDIGO DE EXEMPLO, NÃO ENTRA EM NOSSA APLICAÇÃO -->
<script>

    for(let i = 1; i<= 100; i++) {
        // só existe no bloco for!
         let nome = "Flávio"; 
         console.log(i);
    }
    // undefined!
    alert(i);
    // undefined!
    alert(nome);
</script>


Não é possível haver declarações repetidas dentro de um mesmo bloco

Outro ponto interessante de let é que não podemos declarar duas variáveis com o mesmo nome dentro de um mesmo bloco {}. Vejamos:

function minhaFuncao() {

    let nome = 'Flávio';
    let nome = 'Almeida';
}
minhaFuncao();


A função anterior, ao ser chamada, resultará no erro:

Uncaught SyntaxError: Identifier 'nome' has already been declared


Contudo, o código seguinte é totalmente válido:

let nome = 'Flávio';

function minhaFuncao() {

    let nome = 'Almeida';
    alert(nome);
}
minhaFuncao(); // exibe Almeida
alert(nome); // exibe Flávio


Há mais um detalhe que precisamos entender a respeito do novo tipo de declaração que acabamos de aprender.

2.14 Temporal Dead Zone

Vamos revisar comportamentos de variáveis declaradas com var. A função declara a variável nome por meio de var:

function minhaFuncao() {

    alert(nome);
    var nome = 'Almeida';
}
minhaFuncao();


Sabemos que, através de hoisting, ela será interpretada desta forma:

// COMO O INTERPRETADOR LÊ NOSSO CÓDIGO

function minhaFuncao() {

    var nome;
    alert(nome);
    nome = 'Almeida';
}
minhaFuncao();


Da maneira que é interpretada pelo JavaScript, temos a declaração var nome;, que não possui qualquer atribuição. Por isso o alert(nome) exibe undefined em vez de um erro alegando que a variável não existe. Contudo, quando usamos let, precisamos ficar atentos para o Temporal Dead Zone. O nome pode parecer um tanto assustador inicialmente.

Variáveis declaradas com let também são içadas (hoisting). Contudo, seu acesso só é permitido após receberem uma atribuição; caso contrário, teremos um erro. 
Vejamos o exemplo anterior, desta vez usando let:

function minhaFuncao() {

    alert(nome);
    let nome = 'Flávio';
}

minhaFuncao();


Quando executamos nosso código, receberemos a mensagem de erro:

Uncaught ReferenceError: nome is not defined


Como foi dito, variáveis declaradas com let também são içadas, então nosso código estará assim quando interpretado:

// COMO O INTERPRETADOR LÊ NOSSO CÓDIGO

function minhaFuncao() {

    let nome;
    alert(nome);
    nome = 'Flávio';
}

minhaFuncao();


É entre a declaração da variável e sua atribuição que temos o Temporal Dead Zone. Qualquer acesso feito à variável nesse espaço de tempo resultará em ReferenceError. Contudo, é um erro benéfico, pois acessar uma variável antes de sua declaração é raramente intencional em uma aplicação. 

Nada nos impede de deliberadamente fazermos isso:

function minhaFuncao() {
    let nome = undefined;
    alert(nome);
    nome = 'Flávio';
}

minhaFuncao();


O resultado de alert será undefined. Faz todo sentido, porque acessamos a variável nome após receber uma atribuição, isto é, fora do Temporal Dead Zone.

Agora que já sabemos dos desdobramentos do uso de let em nossa aplicação, vamos alterar client/index.html para utilizarmos essa nova declaração:

<!-- código anterior omitido -->
<script src="app/domain/negociacao/Negociacao.js"></script>
<script>

    let hoje = new Date();

    let n1 = new Negociacao(hoje, 5, 700);

    console.log(n1.data);

    hoje.setDate(11);

    console.log(n1.data);
</script>


Se executarmos o código, tudo continuará funcionando normalmente.




[image: Data console ]Figura 2.21: Data console



Neste capítulo, criamos um modelo de negociação aplicando o paradigma da Orientação a Objetos. Contudo, implementamos apenas o M do modelo MVC. Precisamos implementar as interações do usuário com o modelo, papel realizado pelo controller do modelo MVC, assunto do próximo capítulo.


O código completo deste capítulo você encontra em https://github.com/flaviohenriquealmeida/cangaceiro-javascript/tree/master/02
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